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RESUMO 

 

A procura de soluções de reforço mais eficientes que permitam aumentar a capacidade resistente de elementos 

estruturais sujeitos a flexão levou ao desenvolvimento de um sistema inovador de aplicação de armaduras de reforço 

coladas pelo exterior. Neste artigo descrevem-se os ensaios experimentais realizados e analisam-se os resultados obtidos 

com vigas de betão armado reforçadas com armaduras pós-instaladas de aço inoxidável com diferentes técnicas: 

Externally Bonded Reinforcement (EBR), Near Surface Mounted (NSM) e com o novo sistema de reforço desenvolvido 

- Continuous Reinforcement Embedded at Ends (CREatE). No novo sistema de reforço as armaduras são ancoradas por 

aderência no interior do elemento estrutural, o que associado à utilização de armaduras em aço inoxidável, possibilita 

aumentos de resistência e ductilidade consideráveis face às técnicas tradicionais de colagem pelo exterior. 
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CONCLUSÕES 

 

Da análise dos resultados experimentais, enumeraram-se as seguintes conclusões mais relevantes: 

 

 As técnicas NSM e EBR sem ancoragem nas extremidades das armaduras de reforço, nas condições em que foram 

executadas, tendem a apresentar roturas prematuras e, por isso, não permitem tirar pleno partido dos materiais 

utilizados. No modelo reforçado com a técnica EBR a rotura foi frágil e não ocorreram sinais de que a rotura estava 

na iminência de acontecer. A rotura do modelo reforçado com a técnica NSM também foi frágil mas, neste caso, 

surgiram algumas fendas bastante pronunciadas nas zonas extremas do reforço, o que possibilitou antever a rotura; 

 A técnica de reforço EBR com ancoragens mecânicas nas extremidades revelou-se bastante eficaz em termos de 

capacidade de carga e ductilidade. Apesar de a rotura neste modelo ter-se iniciado pelo esmagamento do betão, 

verificou-se que a abertura dos furos nas barras de reforço originou uma concentração de tensões nessa zona que 

culminou com a rotura do reforço;  

 O sistema de reforço CREatE foi, de entre as técnicas estudadas, o que apresentou globalmente melhores resultados. 

Destaca-se, sobretudo, a ausência de descolamento, a elevada ductilidade pós cedência das armaduras e o aumento 

da capacidade de carga; 

 A técnica CREatE permitiu um aumento de cerca de 34%, relativamente ao valor da carga de cedência da viga de 

referência (não reforçada), enquanto as técnicas de reforço NSM e EBR com ancoragens mecânicas permitiram 

aumentar a capacidade resistente em 29%. A técnica EBR, sem adição de qualquer ancoragem mecânica, não 

permitiu qualquer aumento da carga de cedência quando comparada com a carga homóloga da viga de referência; 

 Ficou ainda patente que a utilização de armaduras de aço inoxidável é viável no campo do reforço com armaduras 

pós-instaladas pelo exterior. 
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